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I?, DESTS5 RELOGIOS 
RECORTADOS 

DA GAZETINHA

E GRUDADOS 
NOS IZ 

QUADROS 
COMPLETAM 

UM

DARA' DIREITO 
A

RADO PARA O Ck.»

Manp& ®TJIE
j*V í> 14 - ••

TAL AO MSJME.

Primeiro 
e 

grande 

eertanien 
da

€S ¦jLTX&ifc. m SdC T M r% A

1.500 PRESENTES 
NO VALOR DE 5©:©00$©00!

12 RELOGIOS RECORTADOS 
DA GAZETINHA

E GRUDADOS NESTES 12 QUADRINHOS 
COM-

PLETAM UM MAPPA QUE 
DARA* DIREI TO A

UM TALÃO NUMERADO.

1—————————^ "I 
tt"™ 1

'

!

l l|

II 11 IF

' 
'

J 
> 

Nome

Rendendo,

Localidade

Pfttellcsiiiios alguns

«lias o RELOGINlit© e o MAPPA

para 
atíeitrisr 

pedidos 
de leito-

ves de todos os 
g&of&tos 

do Brasil

T?ue desejam completar Mappas

%é 
iniciados.

Q-r

A DISTRIBUIÇÃO 
DOS TALÕES

NUMERADOS

A troca, em vs&*ti?de de não ter

ainda 
grande 

nuwtero de lestores

conseguido fasef-tí, recomeçou

QUINTA-FEIRA, 
PIA 1$, ás mes-

«nas 
heras, e irá até o DIA Jt 

DE

JANEIRO, quando 
Iscará encer-

grada e marcada a distribuição

, 
dos PRESENTES.

Os campeões cio anno do Jardim America

»

Grandes 
provas juvenis 

cydlsfkas o 

pedestres

A GAZETINHA, cuidando da cultura 
physica 

de seus lei-

tores, ordenou ao Departamento 
de Esportes da GAZETA a or-

ganização 
de 

provas pedestres 
e de cyclismo 

para 
meninos e

meninas. Aos vencedores serão conferidas medalhas de ouro

e serão considerados campeões do anno das 
provas juvenis 

da

GAZETINHA no Jard?m America. Aguardem, dentro de al-

gtxns 
dias, as bases «?o replara«nto 

e categorias, 
que 

o De-

p&ríamento 
de Esportes 

<r?í* GAZETA vae organizar. As 
pro-

vss no 
&ia c5© w%a$o«

r

"A 

Sala 
da Terror

n
Este é o titulo do volume das 

"Aventuras 
de Colwyn Dane" (O de

tective genial) que 
constituirá o maior êxito deste anno. Adqui

ram-n'o em todas as livrarias e bancas de 
jornaes.

.
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1 DfSAPPARKIDO

Kl OSSOS HERMES, MA COMB^MMIA OO vELMO. SÀEM

POR. UMA RàSSAGÊTM SUBTETR RANEO

^ 
(f^O'CEUL»MAgA 

"" 

@UIDA00' PRECISAMOS VER.

pedra com um quem a atirou /

Ft\PEL /

¦^QuE 
eDIFIC-IO iSqUIlLO? 

"^e' 

O templo 
^ 

^ 

I

^005 

mon£e^

ft 
uiL MCNS^EM 1

r 
(?UlCADO, 

J060! SEGURE B£M

RIW-TIN-TIM, RísRA QUE NtíO VA'

fazer uma oas suas...
Ob

N&D MA PEKI-

QAUMTLES5

SOCB36CO.

ESTAMOS Y AQUELA MO^fM E

LE CAO N£C> TEM CARA DE

MUITOS &*\&CX>... ESTEJA-

IAC& ALERTAS RARA O

C>6fe 6 VlêR...

£

CS CCHS JO\

CSTA' *3S

m£A

m
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t  Buck apressou-se em apanhar a> i edea>

que havia cahido das mãos do conductor que

fóra ferido por uma das balas, emquanto

tratava de «vi,- 
• 

,«e o infeliz homem cah.sse

da boléa. Os dois irmãos temiam pela nalv

cão, pois o tempo urnw>

•>  Momentos depois, graças aos foi 1 es pul

:0s de Buck, os cavallos estavam novamente

dominados e Ted, dessa fôrma, ponde 
collo-

tar o conductor sobre um dos assentos. Ao

dar uma volta na estrada, com grande allmo

viram que estavam livres.

•• - Depois de receber summarios curativos,
'o 

«©cheiro voltou a si. SM» ferimento nao era

muito grave e não inspirava cuidado b, acon

telhado pelos rapazes, acceitou que le con

duzisse a diligencia até seu destino, pois

tal não podia fazer.

cidade, sem que

assem

devidamente

Quando chegaram a

registrassem, e depois

attendido e

ultimas ho-

outras novidades se

que o conductor foi

explicou o que succedera naquellas

ras, os jovens se installaram num hotel €

puzeram 
a estudar o mappa.

i\tri

- Um exame meticuloso e attento do mappa

idiu-os a tomar o trem que os levaria a

anta Fey. Na estação, os tres jovens nao de-

:,m por um bandido que já os espiára por uma

a, janellas 
do hotel, quando elles estudavam

> preciosíssimo 
mappa.

g „ Confiantes em si proprios 
e jubilosos pe-

Ias descobertas que haviam feito, longe esta-

va de suspeitar que todos seus gestos estavam

sendo observados com muito cuidado. Mas lo-

go que o trem partiu, 
o bandido montou a

« avalio e foi em busca de Peter.

7  Depois de percorrer 
muitas milhas, espo-

reando sua cavalgadura, o bandoleiro chegou

junto de Peter. a quem narrou detalhadamen

ie os últimos successos. acrescentando aind

que Mary e os dois irmãos Buck e Ted haviam

partido para Santa Fey.

s _ -^Emquanto se . registravam

ei m igatos, o comboio avançava

atrCTés dos prados desertos. <

cabiam em si de contentes por

do dos bandidos. E lograram

salvos na cidade de Santa Fey.

esses aconte-

rapidamente

ires jovens não

haver se livra-

chegar sãos e

9 — S(>m perder um segundo siquer, Ted e

Buck trataram de comprar tres cavallos, ao

passo que Mary adquiria provisões. Foi um

joven quem informou Mary que Ciem Baker

a esperava para falar-lhe. Tratava-se. dizia,

de uma eousa muito importante!

2(i Mary reeonhecou, no homem, um velho

amigo de seu pae. Ficou confiante com isso

e não tfcve duvidas em acceder. Procurou s< u>

amigos e entregou-lhes as compras que

ra e disst lhes. tumbem. rara «[ide se

gi.., fVom* ttendo voltar depre sa.

11

fiz»''-

d í ri-

. -sim, Mary! Vá! Mas não tarde, está

ouvindo? Nós ficarémos aqui i sua espera

e Ted. Ao passo que a joven se afastava,

dois irmãos collocaram todas as compras

cavallos, arrestando, dessa fonn.i, a grau-

yííiím m s> r realizada.

di^

OS

no

(le

j 
•» _ Mary, como disséra, íôrü á »asa de Ba-

ker. Entretanto, transcorreram 
horas sobie

horas e a jOTeu não dava signaea de si. Bn-

tão. suppondo que lhe via suecedido algo d<

«ave. os dois irmãos montaram

foram a pro< ura da moça.

i avalio

I
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O agente Z. X.-5 vae se incumbir de uma importantíssima missão, da 
qual 

dependera o destino das tropas de

seu 
paiz 

cm 
guerra! 

Conseguirá desempenhnl-a ou seus inimigos levarão a melhor? 
-

^ 

^ 

I 

i: 

^«rab.'lho 

pnivi'MV ^

t assim, protegido pelas sombras da no»te.

corte. um trem a grande velocidade para a

fronteira de Chesterland com Hollanda .

'toando 
uni importante pass.igeiro: Z. X ¦ 5 !

111w 

^

1.050 quv o ucm ciKga a CAiade lionteiriça ui

Harlsbourge, Z. X.-5 descc

( )
I Tudo vae hem :

pelos menos cs-

pero que nada

va mal. Bern i

E' bobagem

oensar ...

———'

CONFIAD \MENTE. O )

AGENTE / X S TOMA 
\

UM AUTO QUE O ESPE- i

RA E DIRIGE-SE A' 
'

FRONTEIRA OESTE. NA

j 
OU AL TRANSO^ ANIA

SE UNE A HOI.L ANDA.

QUE O AGUARDARA

ALLIf ESTA SENS\ClO-

N Al. HISTORIA PROSE

GU IRA NA

GAZETSNHA

DE QUINTA FEIRA PRO-

XIMA.

Já está á venda em todas as livrarias e bancas de 
jornies, 

alcançando notável êxito, o livre

A sssàMsà do> terrcr

jue 
traz emocionantes e arrebatadoras aventuras do 

genial 
detective COLWYN DANE.

1

1

H

Id
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Frankie nada vê ao seu redor. . . Mas seus ouvidos

registram todo e qualquer som . . .

(Aventuras de Frankie Doodle e do capitao

Suingj 

Exclusividade da GAZETINHA para 
todo

I

o Brasil

CAPITULO 
24."

§ 
:<

Que está fazendo por 
^ 

Céos! Cora que ¦ *

i

Que noite escura... / Sim- a noite 

^ 
Ja viu coisa egual. esta e\trema -

capit^o! J mente escura... J

QUANDO 
O DETE

CT1VE PERCEBEU

QUE OS OLHOS DE

FRANKIE NADA

VIAM. LEVOU-O A

CASA DO JARDINEI-

RO E AH1 FRANKIE

CONTOU-LHE A

PH ANT ASTICA

HISTORIA DE HA-

VL-R PERSEGUIDO

UM PHANTASMA.

[{ aqui, a estas horas, T ilegria ouqo sua

meu amigo? 
^ 

voz. capitao! 

Jl

Agora. Frankie, não

fique alarmado...

Mas devo dizer-lhe

que ha qualquer coi-

sa em seus olhos!

Meu Deus, capi-

?"o! Quer dizer

< ntão que não

ESTA' TUDO

PRETO como

eu vejo?

4

lj . 
.\l V. lU- ! .0

MR HH war,-^ Preciso por uma venda cm seus KtamN

E QUER DIZER* Nao creio que esteja realmente cego. ^ 
olhoS> pjra eviui d Uu. Depots

Mas seus nervos opticos receberam | 
^ levjrei voce a urn celcbie espe-

QUE 

ESTOU C ^ 
choque com o clarao do raio »• I cialista da vista para urn traia-

Antes de levar Frankie jo famoso especialista.,

o capitão Suing removeu suas suspeitas. O me-

dtco acaba de fazer seu exame nçs olbos céços

de Frankie.

pr—

Não firarei cego

jelo resto da vi-

da, doutor?

Clarc que não! Mís

deve ter um trata- }

mento cuidadoso. .

POBRE FRANKIE DOODLE V1CT1

MA DE SUA PERTINAC1A E DE SUA

AUDACIA,, AGORA SO' VE TREVAS

AO SEU REDOR' E O ESPECIAL1S-

TA TERÁ' SIDO SINCERO AO AFFIR-

MAR QUE ELLE NÀO FICARA' CE'-

GO? AGUARDEMOS A

GAZETINHA

DE TERÇA FEIRA PRÓXIMA PAR \

CONHECER OS RESULTADOS E

ACOMPANHAR O PROSEGU1MENTO

DESTA SENSACIONAL HISTORIA.

v

-



II

Malfeitores audaciosos

Dois ou tres homens achavam-se encostados

íi parede, revólveres em punho, quando Cleats

abriu a porta do seu apartamento. Junto á

mesa, com um cigarro na mão direita e um

copo de whisky na esquerda, apparecia outro

homem, joven 
• bem vestido como os demais,

porem cujos olhos duros e contrahida bocea

eram muito mais terríveis que as armas que

manejavam os seus companheiros. Alem do

mais podia sei' tomado como um visitante, tal

o st n domínio que parecia exercer sobre os

que o rodeavam.

Foi elle quem dirigiu a palavra ao recem-

chegado:

•— Vem cá, rapaz — disse-lhe.

E John foi. depois de cerrar a porta por

força do habito. Tinha um pacote de comesti-

veis debaixo de um braço e uma garrafa de lei-

te sob o outro. Não estava com medo, a d< >

peito do olhar d< um dos revólveres dos ou-

tros, que eram temíveis: denotava também

estar doente, com fasuio e algo assombrado.

Trezentas vezes ao anno, durante nove annos,

havia feito Isso mesmo e sempi < encontrou o

fseu apartamento conforme d< sejava: limpo e

em perfeita ordem. E agora, uma por outra

vez irrompiam por elle vários desconhecidos,

que o tomavam de assalto, remexendo em suas

cousas, fazendo uso dellas e deixando-as fora

de ordem. Como podia ser isso?

O homem da >adei ; contemplou-O por al-

guns instant s e poz-se a rir.

-— Não tí inquietes — diss< -lhe. — Pn < e-

da como se r 10 estivéssemos nós aqui-

;

TONY, O CHEFE DOS TERRÍVEIS

 LEIROS 
' 
... 

PISTO•

Um momento, Tony! — interveiu um dos

comparsas. E approximando-se do dono da ca-

ea, revistou-o com dedos experias, debaixo dos

braços e nos bolsos.

Não sejas idiota —- atirou-lhe Tony, por

uma comissura da bocea. á moda dos valentões

— Os homens do seu typo não audam arma-

dos.

Abriu-se a porta e outro indivíduo alto e

bem trajado penetrou, sem ruido, estudando,

emquanto entrava, as physionomias dos ou-

tros. Seu 
••americano" 

azul estava crescido

debaixo do braço, parecendo occultar um ob«

jecto volumoso.

Quem te convidou, Rap? — 
perguntou

o Joven Touv, da cadeira onde se achava.

Quiz ver como se portava esse typo. ..

Não ha ninguém na quadra. Pelo que vejo

perderam por completo a pista.

Isso não é da tua alçada. Continua em

teu posto até que recebas" novas ordens.

O. K.! —- concordou Rap. £ desappare-

ceu no mesmo instante.

Um assalto em 
pleno 

(tia

Jolin comprehendera logo os motivos que

haviam tido aquelles desconhecidos para in-

troduzirem-se .em sua casa. Bastou-lhe ouvir

as palavras trocadas entre Rap e Tony e re-

rordar o que lhe hyvia narrado o taverneiro,

quando foi comprar comestíveis...

A's duas horas da tarde, effectivamente.

.tres homens haviam penetrado no banco da

esquina contingua á dispensa, emquauto ou-

tro permanecia nas proximidades. Uma vez no

interior, dois delles se dirigiram aos tmpre-

gados que se achavam nos guichets para iu-

timal-os a erguerem as mãos e permanecerem

Jmmoveis, ordem essa que só foi cumprida

por um delles, pois o outro tentou apertar

com o pó o botão de alarme e recebeu uma

bala que o deixou exanime. Nesse meio tem-

po o terceiro assaltante encaminhou-se para

o guarda privado do estabelecimento e liqui-

dou-o com um tiro antes mesmo que o infeli:/

se inteirasse da sua pr« sença. Ou por que am-

bas as armas fossem silenciosas ou por que o

ruido da rua se tornasse muito intenso áquel-

— Sim — disse — sou o mesmo quo falou

ccmtigo ha dias.

Recordou-se John que na sexta-feira anterior,

effectivamente, esse mesmo indivíduo o havia

visitado, fazendo-se passar por agente de segu-

ros. Precisava mais que apenas lhe falara de

seguros, fasendo-lhe então o tal homem um

settl numero de 
perguntas 

sobro os inquilino:

do terceiro andar e o encarregado da casa.

Quando soube que este não morava no pv<>

dio, demonstrou visível contentamento,

SCRIG dU OURO

ocrKjfo 

j^crLicL

ollee se

acha> a.

uns oi-

maleta

revelar

la hora, o caso i< i «P»e ninguém de íora per-

cebeu o que se passava no banco. Vendo ca-

Jiir dois de seus companheiros, os restantes

empregados se apressaram a introduzir-se no

lugar que lhes era indicado pelo assassino do

vigilante com o cano de sua arma — um 
"vai-

ter-claset" — cuja porta foi immedialamente

fechada á chave. Então, livre já da pr< snça

de indesejáveis, chamou os seus e com

apoderou de todo o dinheiro que se

nos compartimentos dos pagadores

to mil dollares — mettendo-o numa

para isso já preparada. Depois sem

grande pressa, como demonstrou o facto de um

delles haver-se calmamente apoderado de um

relogio-pulseira de um dos empregados mor-

tos, guardaram suas armai e sahirain para a

rua. andando e conversando socegademente,

como homens que nada tivessem de que temer.

Assim alcançaram na quadra seguinte o n.°

1016, um edifício de vários andares, dirigindo-

se todos ao terceiro pavimento. Uma vez abi

chegados o homem que conduzia a maleta abriu

a porta do ultimo apartamento, valendo-se. pa-

ra isso, de uma chave que tirou do bolso, e to-

maram posse do mesmo, sem mais requisitos.

No mesmo instante em que isso se passava, soou

em baixo, no primeiro andar, um apito de alar-

ma. Tony, o chefe, sorriu, zombeteiramente e

advertiu aos seus homens:

Piquem á vontade, excepto tu', Rap, que

irás postar-te á janella da galeria, da qual se

domina a porta da rua. Si vires entrar um po-

liciíil, v< m logo avisar-me.

Compr» hendt s agora'.' - inquiriu I on •'

jubiloso. Precisava obtt r conffamaçào do q

suspeitava e me fiz passar por agente de sev<;

i os. Um apartamento assim era a única coi i

que me faltava para dar o golpe; com um i i

quilino como tu. trabalhador, honrado e p<<

dor dos melhores antecedentes. . .

De 
qualquer modo não me agrada o lug: 

•

nem um pouquinho 
- exclamou um dos <¦

mens. E com a cara fechada acendeu um eis ir-

ro, não conseguindo, entretanto, leval-o á bo<

ca, porque Tony, com a desenvoltura e a r;i|

dez de um tigre, saltou sobre elle e bateu-lhe

fortemente na cabeça com a coronha do r«\<>í

\er.

Foi tão rápido esse movimento que John n»

o percebeu, apenas verificando a quéda do ! •

mem aos pés do seu atacante. Este voltou < !-

inamente ao seu lugar, murmurando:

Isso lhe ensinará que a mim não se po »

falar em semelhante tom. . .

r i

TRFS HOMESS SE F\'COX7 RAM 
'NCOSTADOS

A PAREDE. DE REVOLVER FM PUS HO.

Emrruanto a policia investiea..,

Olhou John a Tonv detidamente. Seu rosto

nfio lhe era desconhecido. O próprio bandido en-

Carregou-st d« tirar-lhe as duvidas.

Cessara por completo o'ruido na rua. A coi

fusão dos primeiros momentos, com a sua

quencia de apitos de alarme, interrogatorios,

v.te-vem de detectives, exame dos mortos, ei

havia succedido uma quietude quasl absoltit

Do recente e barulhento assalto nada mais r< -

tava que um automovel da 
"Investigação 

de

Homicídios", em cujo interior palestravam ti'

hcynens: o detective Henty e um inspector tia

companhia de seguros Warbuck.

-— Desilluda-te, Henty — dizia Warbuch ¦

• mquanto perdes o tempo aqui, os salteadòiv

estarão a cem milhas, tentando 
"-a-

nhar a fronteira. . .

Estás enganado: tenho dois an-

xiliares que os viram descer a rua

Oak, mas que infelizmente os perde-

/' ramde vista. Estão, comtudo, no

v bairro.

Nada mais faeil, então! Ordcn;

a teus homens que revistem casa p°r

i asa.

E' precisamente o que estou

yelido. Mas isso exige tempo, porque,

como deves saber, os bandidos na»

trazem um signal na testa.

O homem que planejou esse as

salto - 
proseguiu Henty — não tem

os altos desalugados. Matou dois lio-

nu ns e, longe de sahir ás pressas 
t m

automovel, deixando rastro atrás d

si. caminhou até a uma casa viaiu'

e se escondeu nelia, á espera ti"

abandonemos o campo para, por su •

vez. por-se em marcha, sem pre>

nem temor, como fez tudo até ago

ra E' só commeter elle um deslise, no fim, *'

não precisarei mais do que extender as m •

para apanhal-o. . .

Fonte (te Mries

•— Ouve, Tony disse, calmamente, um des

gangsters", cheio de saúde; — este apartam»

n nu parece muito bom, porem, afinal, t».to
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mos que sahir... Essa. gente não parece dib

posta a ir-se. . .

-—¦ Também já pensei nisso.

Ao dar essa resposta, Tony, que tinha ás

mãos a bolsa de comestíveis adquirida por John.

deixou estampar-se em seu rosto, um sorrido

de vaidade e confiança. Convencia-se de que

para a sua juventude vigorosa não havia em-

presa difícil. E pros<guiu, alegremente:

- Com o que ha ;miuí t< mos. . . Vamos ra; .1-

içâo 
— acrescentou, dirigindo-se a Cl cata

prepare-nos a,lj uma coisa. ..

Sem brincai, o homem foi para a cozinhe o

poz duas frigideiras ao fogo. Em uma deitou ;i

fvitar os seis ovos que comprara na vespera, e

quasi todo o presunto na outra. ri -

servando um i»ou< o para o almoço do

dia seguinte. Ao deitar o pedaço d»;

presunto na frigidelra, uma gotta

¦ Cuidas de tudo, Tony — commentou, lí-

sonjeiro, um dos homens. — Chamo a Rap?

Para o inferno com Rap!

Mas jã. fazia a sua apparição o nomeado, pai-

lido, desalinhado, para orientar ao «eu chefe.

Ahi está a policia! Vem investigar!

J'erí'< itam< ute. Nada encontrará. Volta á

jauella que occupas e recolhe a almofade que

sem duvida deixa ate lá; depois, vult» para te

esconder com os outros na cozinha. Tu' - e

apontou <-(nu o dedo para a sua victima — te

senta ias no 
"bali" 

e, quando toc<trein, abri»'ás

pa a d»/' r com voz trauquilla «pu não vis<«*

por aqui nenhum desconhecido. E muito c-ui-

dado, po <,!.« «e te permiti ires fazer o menor

gesto, te arrebento a testa com um tiro. Não

esqueças d< que te esta rei obser\ando.

Nenhuma obje ção Offere<eu John; confiirn.t

Ih* fôra ordenado o< < upou uma poltrona jun-

to ao radio • logo ouviu-se-ihe. com assomino

mm

BHfll

dt gordura quente saltou no rosto de Tony.

que havia seguido o joven, pevaianec» mio ao ¦ i

lado. lima nlasplnmia escapou logo dos lal ios

do bandido que levou uma das mãos á face <in 1-

mada « outra á « intuía, onde se achava u -a u

1 evólver.

— Lamento o suecedido! 
- exclamou o

pr o visado cozinheiro, sem observar o g(sto.

disse com tanta naturalidade, exprimindo

sentimento tão real que Tony,

íespondeu, jovial:

- Não te importes, rapas,

outro com mais cuidado. . .

Dispunba-se John a servir a

chefe o impediu, ponderando:

nu-

I- o

"in

recompondo-f-e,

porem deita o

refeição, mas o

(tal . jnat uralidadt com qm se exprimia) 1 1-

lar aos dois policiaes uniformizados, que nada

descobriram com referencia ao as>ait<- <i<> a''a-

CO.

\ noite se arrastou para todos como u"a co-

bra ferida. Obrirado pelo salteader cliefe, Jol 11

ari isi ou no 
" 

pokf seis dollar* s (pie tinha mu

Cüsa 1 i»- deu-os. naturalmente, o mesmo sus-

cedi n d o « om o seu reloyio pulseira > cigarrei-

1. de ouro qu( possuia. Tudo brilhava então

em frente ao chefe, cuja habilidade de trapa-

ceiro n&o se exercitou Somente contra o s ;

cumplid forçudl mas contra todos os seus, a >s

(p.aes- despojou de todo dinheiro que possuíam.

EntreiainCo, o.s oito mil dollares roubados 
"dor-

miam" no 
"ciaset" 

do 
"bali", 

á vista

<i< todí st < debaixo da chavt guardada

pelo chefe.

SOB AS VISTAS DOS BANDIDOS, JOHN

CLEATS DIRIGIU SF A' COZINHA...

•— Não; se tal fizeres bastará uma rápida

batida na mesa para que a policia logo se dê

conta do que se passa aqui. . . Faça um 
"sa 

u-

dwich" para cada bocca e prepara uma só cha-

vena para o café. Todos beberào nslla depô s

que eu o faca.

V 

-

Uma razão superior s Iodas

Vencido pelo cansaço e pelo abor-

recimento, John, por volta das tret

horas, recostou-s® no divan e dormiu.

A s seis horas, quando despertou so-

bresaltado, os quatro perdulários con-

tinuavam sentados em torno da me-

sa. Verificou com horror a hora, a

mesma em que costumava se levantar

diariamente para chegar a tempo ao

trabalho, a que jamais chegára tarde

durante nove longos annos. Quando

se iria aquella gente?

Pareceu transmittir telepathica-

mente sua pergunta a um delles. que

Inquiriu:

Já é dia, Tony. A que horas va-

mos?

Quando o caminhão da lavan-

d «ria vier buscar-nos...

O caminhão?

Sim. Dei instrucçòes a Split pa-

ra vir até acpii. ás de/ horas. Elle

o fará em um caminhão da lavande-

ria |Ve se ai ha na Oitava Avenida,

e que me levou ante homem 1 om esse

mesmo objectivo. Quando apparecer

nos levará um a um envolto num pau-

110 rumo roupa suja!
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Ah ue/« iioraw. «luau tutu puuc vwu

ter-se e proí> riu a >ua primeira ob-

jecção:

Mas... Ouçam-me* Tenho qu«

estar ás nove horas na officina em

que trabalho!

Não hoje por certo — replicou-lhe Tony

.— Por que não? Devo ir a qualquer custo'

¦— atreveu-se a insistir.

Deixa-te de lamentações! Já estas n»e pe-

sando com a tua offieina! E fixou-lhe o olhai

feroz, ao mesmo tempo que. segundo o seu

costume, levava a mão ao revólver, o que fez

John baixar os olhos, não de medo, sinâo para

poupar-se a ti a morte c< rta. porqu* se p> nua-

necesse de* segundos mais contemplando aquel-

la fac« cruel de assassino vaidoso de seus bai-

xos triumphos, Tony lhe teria saltado irreuus-

sivelmente ao pescoço. Porem uma cólera *urda

começou a roer-lhe o peito!. . .

Deu sete horas o relógio. Sete e meia. . . Setè

e quarenta e cinco. . . A cada avanço dos p-,n-

teirofs, augmentava a raiva, mas não uma rai-

va cega, dessas qtie pòem a perder a quem a

experimenta; mus calma, dentro da qual se a va»

liam os obstáculos, as probabilidades ue vido-

ria ou derrota.

O si -u eusimesmamento foi quebrado pela

voz de Rap a gritar:

Preciso tomar qualquer cot»«a, sitiãc mor-

ro d( fraqueza!

E eu! — emendou Tony. — Anda, tu}

frita o presunto que restou desta noite . ,

*1

Em lueta com os malfeitores

(¦nid anterioimnte fiz-éra, John dirigiu-se

directamerPe a cozinha e, como antes também»

Tony o seguiu blira assistir á operação. Instai-

leu a<{ue 11 e a frigideira sobre o lume e deitou

xfllia uma l>óa (juantidade de manteiga, que

logo ficou a íerver ante a estupefação do 
"gau-

g--!<r", (|tie bradou iracundo:

Para que fazes isso, estúpido? Yaes a..,-.

E nada mais articulou sinão um grito horreu-

do John acaba de atirar-lhe á cara toda aquel-

la gordura» >111 ebulição. Voltou-se cego e des-

1 ientado. » mptinhattdo já um revólver, iate che»

iíou mesmo a disparar, porém para o ei."to, por-

ipte o se li undo golpe lhe havia sido propinado

J-. frigideira. Então «ahiti e, com elle o seu

') 
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OS BANDIDOS PASSARAM A NOITS A

JOGAR CARTAS. .

inútil revólver, de que se apoderou John para

fazer frente a Hap. que lhe aggredia a tiros,

sem attingir comtudo o alvo. De um salto ga-

niioti a porta que dava para o balcão de emer-

geneta e fechou o fraco batente, no qual appa-

reeeram de improviso, como que por artes matí-

cas, dois. tres, quatro furos, ao mesmo tempo

que ouvia o atroar das detonações no estreito

recinto.

Os outros bandidos, unidos a Rap. faziam-lhe

togo. Respondeu perfurando a tiros o batente

da porta, até que o gatilho, batendo em falso,

tel-o eomprehender que havia exgottado a mu-

niçüo. Então fugiu, deslisatido pela grande 
> t,»

da de ferro.

, 1 t 1 * • «a • •• • •• •• •• * •• ••

Quando Hentv. attrahido pelos di paros. eu»

irou 11a cozinha, tres homens jaziam ao chão,

0 quarto, inclinado sobre o gradtl de ferro, olha-

va para baixo. Voltou-se, com a a ma em p»i-

tiho e recebeu do revólver policial unia carga

.de chumbo qtie o fez dobrar-se em duis. r« men»

«lo.

VII

M tal* aüfíiMtica

As formalidades foram swmmarias. po.quo»^,

inclinando-se sobre um dos que se acham pros»

trados. o deteetive reconheceu Tony, não obs»

tante as queimaduras e o horrendo golpe que

o desfigura\atn. e não ignorava que seus cun»-

plices 
eram tres. os mesmos que se achavam

(Condse ba píuiiii.» fiditef
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um homem

'(Conclusão 
da pagina contrai)

presentes. El quanto ao vencedor daquella de-

sigual peleja, que era feito delle? Mandou Hen-

ty que trouxessem á sua i» sença o principal

morador do prédio, e por elle soube que se cha-

mava John Cleats, bem como a direcção do es-

criptorio em que trabalhava, para o qual se en-

caminhou sem demora, sempre acompanhado

pelo inspector Warbuck.

hínfrentou-se com um enorme salao, no qual

cerca de cincoenta empregados faziam mover-

se ruidosamente outras tantas machinas de es-

crever. Dentre elles surgiu Cleats. Henty se

apressou em tranquillizal-o com delicadeza 
(>

amavel sorriso.

— Não molestarei muito a você, meu caro.

Pretendia simplesmente conhecel-o de perto o

perguntar-lhe 
como conseguiu, sozinho, medir

força com quatro perigosos assassinos. Teria

meditado durante longas horas o seu plano do

campanha. . .

 Absolutamente! De modo nenhum! Sa-

bia perfeitamente com quem tinha de me ha-

ver e tel-os-ia deixado ir-se tranquillamente, se

não houvessem pretendido impedir-me de com-

parecer ao meu trabalho. Isso era demais e. . .

castiguei o chefe com a frigideira que eile me

obrigou a utilizar. Depois, com o seu revólver,

fiz fogo através da porta. E, não obstante a

pressa que tinha, por um triz não perco o ora-

nibus das oito e quarenta!

Via-se bem que era um herde a contragosto

Aquelle gesto que determinara a lucta em que

pontual

vencera por uma série de circumstancias i><*-

culiarissimas, fôra apenas a consequencia do

seu zêlo em cumprir as suas obrigações. Nove

annos sem falta, sem um minuto de atrazo!

Henty assegurou-lhe que não seria molestado

pelo que sohreviesse e partiu com o seu a mi-

go.

 já agora podes avaliar como so produz

o denli.se de que te falei; o imponderável que,

por isso, não se pode prever, pesar nem medir.

Como podia saber Tony que estava a tratar com

um homem capaz do supportar tudo, excepto

que o impedissem de seguir para o seu traba-

lho á hora habitual.

Riu baixo, meneou a cabeça e concluiu:

— E para remate lhe poz na mão uma fri-

gideira. . .

Ota. 
(V&.CA 
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PAQINA QUERIDA 
DE

0 
presente 

de Carlinhos

Natal! Os sinos repicam festivamente,

annunciando o nascimento do Menino

Deus. Bandos de passaros voam, a gor-

gear, pelo arvoredo.

Borboletas voacejam no ar! Tudo é

alegria!

O sol apresenta-se fulgurante c radioso,

a espalhar por todos, seus beneficos

raios. Tudo é nsonho!

Pelas casas, no meio das salas, ítre os

risos festivos das creanças, está a arvore

de Natal, carregadinha de brinquedos.

Que bonecas lindas! E o polichinelo, 
en-

tão, você não viu? E as creanças conten-

les, correm e brincam e pulam. A um

canto, o presepe. Em uma tosca cabana,

coberta de sa^é, se acha, deitando em um

misero bercinho pe palha, o divino Jesus,

adorado por José e Maria. Estrellas cer-

cam-no. A noite c maravilhosa.

E lá vêm vindo os pastores, por irem

vêr o Deus, de todos querido.

A estrellu em cima, o gallo cantando, a

egrejinha lá ao longe. E o presepe está

completo.

Olhinlios vivos miram-no, satisfeito?.

Mas não são todos que podem gosar desse

espectaeulo.

Lá. por exemplo, naquella casa pequeni-

na, retirada do centro da cidade, ha uma

família uma resr.o de familia) que vive

só desamparada, infeliz. Carlinhos, de

oito annos de edade, nunca soube o que

seja um polichinello, ou uma bicycleta.

Vive só, o pobrezinho. Hontem, depois

que o sol se poz, com o coraçãozinho cheio

de esperanças, triste, por não ter um sa-

patinho (roto ao menos) que pudesse pòr

ao pé do fogo, poz-se á janella, a esperar

que o Pae Noel, condoido de sua sorte, ao

passar alli e vendo-o, deixasse ao menos

a elle, pobrezinho, um pião, ou uma bola

de borracha! Ah! ha quapto tempo a de-

sejava! Si a possuísse!

Mas Carlinhos esperou... esperou... e

Papae Nocl não chegou.

Longo tempo ficou ainda á espera.

Uma lagrima deslisou pelas suas faces e

adormeceu. Adormeceu e então... Batem

á porta. Vae abril-a. Oh! espanto! Um

Pae Noel, — não esse de barbar> brancas,

das creanças ricas, — surgiu! Era um

pae Noel misericordioso, Pae Noel das

creanças pobres, ao qual, todo dia, antes

de deitar-se, Carlinhos enviava uma prece

muda e sincera.

E Jesus, que outro náo era, disse-lha:

— Carlmnos! K aia de Natal. Os «i»

nos repicam. festejando meu anniver.-iaiic.

Nas casas da cidade, as creanças brin-

cam e sorriem. Por que só tu choras? Náo

temas! Tu. lambem terás teu presente

de Natal! Roje serás íeli2, brincarás con-

tente, em um reino desconhecido, com

muitos amiguinhos. ao redor de unia

grande arvore de Natal. Lá verás verda-

deiramente t í santos do presepe. E pe-

gando da mão da creança. Jesus levou-a

alto, bem alto, para um reino desconhe-

cido.

Os sinos repicaram mais forte.

Um soluço ouviu-se. Depois, silencio.

De manhã." ruando d. Antonia foi acordar

o filho, enconti u ao lado da janella um

corpinho hirto. immovel, sem cor, sem vi-

da.

Fôra o presente que Carlinhos receb» -

ra sus ida para o seu...

H"lena de j4s$ís Pacheco

II 
pequena 

fio r z i n i »

CA' minha prima>

Eu te encontrei, minuscula florzinha.

dentro do canteiro, inclinada ao sabor da

brisa, alegre de viver, orvalhada pelo se-

jeno da manhã, as pétalas perfumadas co-

mo exalando mocidade. Deste-me a tenta-

ção de te apanhar para melhor te querer

mas, florzinha, obra da natureza admira-

vel me figurou que faria mal, tão mal rou-

bar-fe a vida, a tua vida de florzinha es-

condida en*re a gr? ma que só espalha

sombra ao teu redor, tu te icculuaste dos

olhares maravilhados dos que ainda te po-

deriatu admirar mais E essa tentação

passou, pois te via tão orgulhosa a ba-

louçar ao sopro ameno da brisa matutina

v parecias ser mais garbosa, presa áquell 
*

caule tão fino e tão verde que te aju-

dava a ter mais vida. E tu, florzinha,

nem siquer me offereceste um pouco des-

sa vida, porque talvpz não senti as o que

cu pedia, porque talvez náo possuas um

coração egual ao meu! Mais tarde, adivi-

nhei o que não pociias me di/er, tuio po-

derias dar a tua vida juvenil e alegre en

troca da minha tristeza. E essa tristeza

c;ue me enchia o coração não era paia ti

ílorzinha não merecias tal, não era para a

tua belleza. E apesar de viveres entre o

gramado espesso e a sombra que te en*

cobria, eras mais feliz do que eu que vivi.

debaixo do sol radiante. Comparei-me

então a ti florzinha, e vi que não era nada

perto d 1 ti que vivias desconhecida..

Irene Lopes

Vamos bater 0$ recordes dos melhores annos*

Ao centro fíitti/ Roop, á direita Selassié, e á ísquvrda um pinto, respectivamente Yara Migliori Rarbosa. Tabajata de Sou/a e her«

nanda Ceciha, vencedores dos três primeiros lugaes nas phantasias humorísticas do concurso dc Carnaval infantil da 
"GAZETA 

.

no Odeon, no ultimo anno. Como temos visto, reproduzindo nestes recentes dias o* clichês de triumphadores em 1917. a m-?-

: ninada faz prodiuios e consegue verdadeiros primrres de graça e encanto, para brilhar, para salientar-se e ven<er no concuno e baile a

1 
phantama. 0$ mais memoráveis e famosos do Carnaval no mundo! Neste anno. fazemos questão fechada que o pessoalzirho. no

Odeon. supplante os seus recordes dos melhores annos. Assim ha de ser porque de nossa parte empregaremos todos os recurso«

jperfeiçoados no sentido de uma organização batuta do concurso, de baile, de tudo. E ha de ser. mais ainda porque a memnadi

quando quer. quer mesmo Os papás que dêem um geito!

9
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Mai>> uma caria enigmatica têm hoje

06 nossos jovens leitores para decifrar.

O interesse demonstrado pelos meninos

de São Paulo e de outros Estados cio

Brasil é bastante animador, porque no-

t&mos que a* nossas crianças estudam f

trabalha ir.- A> cartas enigmatica- devem ráo os seguintes:

&< r traduzidas em toda parte, principal- j 2° lugar, 50$000;

mente nos nosM* trupo*- escolares por-

que ellas despertam :> intelln ncia < tor-

nam o raciocínio lapido.

OS PRÊMIOS

Para esta car tf. cujo prazo irá até o

proximo dia 3 de fevereiro os prêmios se-

uma interessante

— l.o lugar. 100Ç000;

do 3.° ao 50.° lugares

obra de aventura d«

Companhia Editora Nacional.

TRADUCCÀO DA CARTA ENIGMA-

TICA N.° 120

Iniciaremos, dentro em breve, uma

grandt novella illu-trada, intitulada 
"Ho-

mem invisível".

Trata-se de uma historia que ha de

conquistar o mundo juvenil brasileiro.

Aguardemol-a, portanto, uma vez que

teremos momentos de grande emoção.

Dentro cm 
pouco, 

o maior successo dc 1938:

0 homem invisível

Sensacional novella illustrada de 
grnnde 

emoção!. .

b a^ati:ti ro

NELSON G PROENÇA (São Paulo» Es-

turnos satisfeitíssimos por sabel-o um adml-

rador Incondicional da GAZETINHA. Estamos

providenciando as respostas a carta q i<

teve a gentileza de nos enwar. Disponha sem-

pre aqui do^ amigos.

DfONYSIO MILELZ iCoritiba) Respon-

dendo á sua carta. informa tnos-lhe: l.°l A

historia que ttenciona foi suspensa 
^ 

p»r mo-

tivo de moléstia de seu . utor; lp \amo? fa-

•er todo o possível para publicar as photo-

graphias Que nos pcd<*; 3.°) ):|

lor.>m remeuidos.

lia Justina

fala ás creanças do Brasil,

pela

PRB-6, RADIO CRUZEIRO

Mais um punhado de respostas ;»os

m.s^os leitores. K isto é uma demons-

tração insophismavel do interesse

sempre crescente que o mundo ju-

veníl brasileiro tem pelo desenvolvi-

mento da GAZETINHA, cuja d ire-

ceão não poupa esforços no sentido

de dotar nossas paginas de material

novo e inédito. Afora, uina noticia:

"O 
Navio Errante" está prestes a

terminar. Como viram, e todos io-

ram unanimes em affirmar, trata-se

de uma novella interessantíssima, que

arrebatou a todos quantos a acom-

panharam. Por esse motivo estamos

tratando de sub*tituil-a por outra,

que também nada ficará a dever

áquella. 
—

TRALOVUN (Ribeirão Pretoi — As duas

historias que menciona em sua carta 
-linda

têm muitos capítulos a serem publicados.

IRACY ALCURY (Engenheiro Schmtdn --

r>a seccão encarregada da troca dos mappas

informam-nos iue seus mappas toram i««.< n-

dos c que os respectivos talões jã seguiram.

Recebeu-os"

ROBERTO MANFREDO f "O

Raio «.. Morte « um.» Arm.iná

Brussolo » as 1.1 ..--ri.- <!«•> .«.• <»< M*s»u«s. O

primeiro numero o. segur.ti.. pi:. •< da GA-

ZETINKA foi put!ic.»úc i 14 ce stiembro de

ll/JL».

DINO D ÂNGELO (.Santo — A novella 
"O

Navio Errante' , como informamos 1 .is linhas

que encimam esta secçao vac terminar deu-

tro em pouco. O livro 
"A 

Sala do Ii-rror . com

o genial detective C'olw>r Dane. já foi nost<>

á venda, aliss com grande êxito. Seu preço *

de 45000.

MATH1LDE DE ABREU (Btllo Hon-onte»

Ro.-ebidos seus mappas. os respectivos talões

foram remettidos — conforme nos informam

da secção encarregada do certamen. Sim;

aquelle personagem reapparecerá em nossas

paginas em novas e emocionantes aventuras.

DAVID D'ACOSTA (São Paulo» — Asaegura-

mos-lhe que nada perdera por esperar. Sua

collaboraçao vae ser lida e só então poder*-

mos dar-lhe uma resposta segura quanto u

sua publicação. Pelo disenho que nos enviou
-1 - t> .« • • ¦ - p '»n o

^ t moà ii 14* H MC V*%*. * v * o*. • ^ . v v».» »»--

estudar com afinco e bòa vontade e ha de

trhimphar dentro em pou< o.

ARY VICENTE OOME3 «Sun'o- S»U <¦¦¦ -

to vae ser lido e então poderemos dar-lhe uma

resposta positiva. O final de 
"O bando ce-

lestr" Já foi publicado. No momento é-nos

taBpossivel a publiri"-.io do álbum que nitti

elona. E aq\it continuamos semprt as í"..

pr« adas ord«ns.

DO SUL

diariamente das 16

horas.

f

0 9 0

Ul FALA

IO GAZETINHA

AO& SEUS LEITORES.'

íi X

1 2 ás 17
* Si o hitor colorir Je pato ou lOir tupis de cor os tsptt\OS >?uí , ,

interior obterá um lindo disenko. O leitor deVr colorir o\ preto os po
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NINA SURPREHENDEU-SE

jamais vi uma pessoa, ficar tão sur-

prc-he^ndida como N na Meredith quando

viu o velho Goddard scnt;*do a mesa de

kcu tio e a preparar-se para trinchar

um frango.

Senhor Goddard! — exclamou a jo- I

ven — Por que veiu aqui? i.t sabe o que I

meu liJ pensa a respeito de sua pes- .

soa e elle ficará aborrccidissimo e /an- 
'

gado 
-: o encontrar nesta casa !

\Iin"'a querida srn''.oilia Meredith j
replicou o velho Oodrfard. naquelle 

j
tt.ni j t tw que eu muita bem conhecia. J

" cl^io-11'e que o capitão Meredith 
j

e ei i.t não s nos inimi.vos- saldamos:

««. vcli.os rancores e a nora olham»' as

vi . a< pelo me-mo pii-.nia. K devo ac- <

¦o 
e eu somos umcr; eritar-lhe ove sr:t

ap: na a tf ora.
•( lu ü 

'e 
re- .'.r: rttc t p.t/se a

Lua emquanto Nina, < a.n o « .'nho ir ;n-

sid; t» t bservava. Ue ri pente estendeu

a m: > c ar rançou-1. te a peruca
Tio John! — 

grilou. 
— t.nt. -• Ter- 

j
r\ t nha razão! Você e o velho Ged- 

1

«1 i :l são a mesma p-. >soa! E < tevf a

j> enganar durante tanto tempo! Com:

que iuopositos?

<ião ve.io |K>r qoe i" o guarilar >e-

g > fit,ara, Nina — replicou o i pi-

tão < Vmameute.
•' 

i ; rmndu um olhar a© seu rejor.

pr« - ;iu:

t» 'ando tomei conta tia ilha, pus-

suia um exccllente amigo e aliiado na

veMui Robert Goddard, o dono de um

armazém; entretanto, para evitar que

mi p'. itassera de nos, simulávamos estar

bri^aelos. muito embora. na realidade,

nus reunissem os todo-, os dia* nu»- *ub-

ternuieos.

E onde e»stA agora Goddard? —

pwrguntou o detective com interesse.

Falleceu ha cinco anneis — infor-

toou o capitão. — E, de accordo com srus '

desejo*, atirei seu cadaver ao mar. Ape-

nas eu conhecia sua morte e, como o ar-

snazem se communicava com esta casa I

por meio dos tunneis, não quis que um

estranho ficasse á testa do armazém,

pois me transformei em Robert Goddard,

Blem de minha própria pernoita liefeide.

Entretanto, como a minha obra esta qua-

si terminada, mio é preciso que prosiga

na simularão.

Do pois dessas explicações comemos ale-

gremente e, quando terminámos e o ca-

pitão e Donovan Lyle aceenderam len-

gos charutos, a palestra tornou-se m»is

animada.

Parece 
que descobriu moitas «ou-

sãs relacionadas com minhas actividades

na ilha de Buda, senhor Lyle — disse

Meredith. —- E creio que chegew o mo-

monto de revelar-lhe todos os meus se-

greeios. Agraelar-lhe-ia fazer uni*, via-

gem no 
"Navio 

Errante"?

Seria muito interessante — rrpli-

cou o detective. — Entretanto, não que-

rei ser injusto comsigo e nao desi jo que

me dê detalhes que eu poeleria me ver

obrigado a communicar as autoridades.

Nao comprehende que pode haver moti-

>o> para que eu o prenda?

O eapitão riu-se e replicou:

Parece-me que não encontrara u *»;»

só prova contra mim. senhor l.vle. I.

ainda suppcndo que obtivesse tal c u-

su. tenho em reserva uma surpresa que

«i enganaria no ultimo momento Rcpi-

1sí-!ne meu comitê: — quer fazer urna

viagem no 
"Na\io 

Frrante"?

Meu chefe ^.'jradereu-llie, aociUmil»

prateirosa mente.

Fntâo. amanhã será sttisffiu» — ob-

Servou o capitão — porque e* preciso cs-

perar que haja lua cheia. F nosss -a-

t« ll'te estará nt >sa phase amanhã, |h u-

eo depois «Ia meia noite.

O 
que quer eli/.er — suggeriu I>«mo-

vau l.vle — que amanhã n senhor f.ir»

encalhar o ulti.no !>.»•< e» niv- \rrecifes

dos Nauíragiot w apoderará da carre-

gamento de armas e u trara a ilha, não

e verdade?

Exaetamente — «onfumou o capi-

tãe» Meredith, fazendo ura signal affir-

mativo com a cabeça. — E quero mos-

trar íto senhor como fazeincs e* sas cou-

¦as desde o principio até o fim.

Nina desc»uipou-se, dizendo que de>e-

Java respirar uni pouco de ar fresco an-

tes de ir dormir e convidou-me a acom-

panhal-a para dar um passeio. Fomos

ate a praia e fir imo* a contemplar o

mar durante uns momentos. A joven

suspirou «avm amargura e murmurou:

Esta, ilha. doravante, ja não me pa-

recera tão romanliea. Estava crente ele

que o galeão fosse, realmente, um bar-

co phantasina. F como ficava <mocio-

rada ao v» í-o navegar silenciosamente

«r i a. claridade Ivnar! Agora, depois de

amanhã, não mais o tornarei a divisar

e, mesmo sup;»onrlo que o veja para mim

não «-era r*aS q ie um estratagema dr

que se mm tio. .ífi*n de oecullar

ua*. ací \ :el. fies.

Qiwntt» .< ;r «-tou muito conten-

ir cit trv v.":h« . l'fula — re >::»ndi —

«t© qi e paf .c i.;era- nto ; de . iiia emo-

<,:o» e :rventura. SíVm^nte que c;te

ca* a esteta ti^rrir do.

Entretanto, <«4» falar des- e. modo estava

muito longe |-« 
• 

q se o caso imo

haveria de fii dar s.to depreda. |K»rq»i. n-

f mfsfíía r-" •»«" se pTwltiiii iw

<Tmplieaenes que i..ii n>udar rr»m-

r. fí to » (- (;.<£»• tí» • m' as.

eões e que vão receber mais. E si me

encontro neste lugar é para dizer-lhes

que tem um novo socio. Quero urna par-

te dos lucros e fiquem sabendo que quan-

do desejo uma cousa nunca deixo de ob-

tel-a!

Fiz signal a Nina para que não se

movesse e approximei-me da janella nas

pernas dos pés. Olhei cuidadosamente

através das cortinas e, assim, pude vér

que Donovan Lyle se encontrava senta-

do em uma poltrona, tal qual o havíamos

dei'.a d o. O capitão Meredith occupava

outra poltrona, bem á frente delle. No

sofá, com uma pistola automatica na

mão, estava um homem desconhecido. Era

um indivíduo corpulento, com um quei-

\o que se sobresahia de maneira aggres-

viva.

Parece-me que se enganou — dis- 
j

se meu chefe como resposta ás pala-

vras do intruso. — Pelo que me diz. res-

peito, o senhor fala eousas que não en-

tendo patavina!
Não venha com evasivas! — expio-

diu o evntro. raivoso. — Sei bem o que

d;,ro e pira ouc saiba de onde tirei esta

informa» o dir-lhe-ei que um dos tri-

pulantrs do ultimo barco encalivado nos

Arrecifes tios Naufrágios não ficou sa-

tlsfeito com a gratificação que lhe de-

ram para guardar segredo e deu com

a língua nes dentes, pondo-me an par

acontecimentos. Afóra isso, estive fa-

?rn Hlo investigações por minha própria

(fTíta nestas paragens e consta-me que

rs ores tím irnins p iTiunU*õcs firuíir-

dadas na ilha. Isso. entretanto, não me

EHTA HISTORIA POIJtTAL ST OoMPMíTAMKNTK DIFbTTRKNTE DE

-n«>AS 
QUANTAS ATE' Aí^MíA TFM K1I>*> Pt BIJOADAS. TOIK>S SI.T'8

OAPITUlXW* 8AO AKRl llATAIKHl^. TBATA-8E I>E UMA NOVEtT.A

KH4 liIPTA KSPK ÍMAIFNTI POIt THltm WILSON, AJUDANTT IX)

FAMOSO DETWnVE DONOVJflN" LVLE K Qt E A 
MGA/,ETIN ti

OPI líRE< F \0 Ml MM) JUVENIL liRASII^RO, Q1E POR CKRTO HA

 1)1 APPLAI IMI/-A E ADMIRAI A!
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EXTRANHOS 1NTRUSOS

Regressamos a casa óo capitão Mere-

dith e dirigimo-nos a |>arte do jardim

em qoe cresciam as roseiras. Comtudo,

ao passar deante ela janella da sala onde

lia via. mo* deixado o tio de Nina e meu

chefe, detlvemo-nos subitamente, surpre-

hendidos ao ouvir umu voz que pro-

nunciava palavras que paree-iam ser

ameaçadoras.

— Afflrmo-lhes que u.m> estou brin-

cando — dizia alçucm em tom rouco. —

Não sei exactamcnte o que estão fazendo

nesta ilha, mas suspeito que realizam

um negocio de grandes lucros. Sei que

tém arma-íen^das, aqui. armas e muni-

interessa, desde que me deem a terceira

parte dos negocios effectuados.

Está muito mal informado — re-

piicou o capitão Meredith calmamente.

— Não ha negocio algum e nem ganho

dinheiro da fôrma que o senhor julga.

Não podemos dar-lhe parte de um lucro

que não existe. Perdeu sro tempo em vir

até aqui.

Julga assim? — replicou o corpu-

lento indivíduo. — Isso e o que veremos!

Ponha-lhes as algemas, tarver! E tra-

ga-os comnosco! Vamo* deixal-en em lu-

gar seguro, emquanto fazemos uma ins-

pecçáo.

O companheiro do que falava tirou

umas algemas e emquanto o homem «or-

ducho apontava sua arma contra Dono-

Wl 

'

lovan 1 v\p

prt3

van Lyle e Mereelith coâk>cou-as nos pul-

sos destes e obrigou-os a andar.

Eu voltei apressadamente para junto

de Nina, apanhei-a pela mão e deitei

a correr com ella, oecultando-nos a traz

de um tupido arbusto.

Não se mova nem faça ruido, Nina!

E observe bem o que acontecer! — aeon-

selhei-a. — Pareee que seu tio e meu

chefe cahiram em poder de uns 
"g 

m^s-

ters"! No momento nada mais peniemos

fazer que espiar. Os intrusos não sabem

que estamos aqui e isso nos favorece.

Permanecemos oecultos até que os ban-

didos e os prisioneiros passaram a ca-

minho da praia. Depois nos puzemos a

seguil-os e vimos que faziam suas victi-

mas embarcar em um bote a remo. que

foi posto em movimento, rumando para

um barco ancorado a pe>quena distam ia

da costa.

E que faremos agora? — 
perguntou

Nina nervosamente. — F' preciso afrir de

qualquer maneira. E' pt»ssivel que r.ít u

lio e o senhor L>le se encontrem em

grave perigo. Não seria melhor avisar

os habitantes da ilha, para • ut fossem

MK'corre1-os?

Si déssemos alarme ele-sc mod«>, vi-

na, es^e barco iria embora e nunca rr -

tornaríamos a vér o capitão e tampouco

o detective. Olhe! O homem corpulento

e seu companheiro vão \o!tar ,t praia!

Fujamos!

.— Mas si ne>s encontrarem em casa

também r.os apanharão! — protestou

joven.
Não conseguirão capturar-nos' —

replieiuei. — Voe ê se esqueceu dos tiin-

neis secretos? Alli elles nun< a nos < tt

contrarão!

Voltámos para casa e rapidamente re-

unimos alguma comida para levar <<>m-

nosco. Vrmei-me também de um revól-

ver e numerosas balav. I>epois iicnemos

ao sotào da casa e dahi passámos aos

corredores subterrâneos.

Tenho uma idéa! — disse emquan-

to corríamos pelas passagens 
secretas. —

Não deve haver muitos tripulantes ne se

pequeno barco para onde levaram o ca-

pitão e Donovan Lyle. A ou tratar de che-

sar a bordo para põl-os em liberdade I

E como fará para ir até lã? —

perguntou-me Nina. — Não d»*rxara.m

nenhum bote e a embarcação está mu»-

to longe para chegar a nado.

Em uma das cavernas tenho um

barco occulto e nelle chegaremos até «>

navio para verificar quantos são os tri-

pulantes. E. para dissimular, fingiremos

que estamos a pescar.

Não tardámos em embarcar no tlinn-

nuto bote e remar na direcçáo do vapor

em que se encontravam os prisioner o^

Apparentemente não havia nenhum vi-

gia ou, sl houvesse, não esta\a a cum-

prir sua obrigação.

 Vou vêr si posso subir a bortio. Ni-

na — disse em voz baixa. — Lspere-

me aqui, a menos que ouça algum tu-

multo. Si me capturarem também, volte

quanto antes á costa e traga auxilia

Nina afastou-se um pouco com « hvte

e ficou na espeetativa, a uma pradente

distancia.

Nao tardei em

va-se de um yate a motor qoe po^üia

uns amplos camarotes na proa e na po*

pa: entretanto, suspeitei que

da popa devia ser onde

installado o motor.

Ao chegar ao extremo da coberta en-

centrei um i escotilha aberta na o"<«' 'l l'

via uma escada que Mndu*ia :i°

rio» da nave e chegava, sefundo pare-

cia. a uma pequena co/inlia.

desta \ia-sc uma porta fechatia

cert» za de que do outro lado

cn« ontrar o capitão Meretlith e

Ly le. .

t om muita cautela comecei a

os deçraus. mas de repente apoii i o p<-

sotre qualquer 
cousa branda, que «edi»

sob meu peso. Ouvi um gem'do e uma

exclamação de dór e demasiado tarde

percebi que havia pisado um h.wnem'

a eahhie

en«•ontla^ a

inte-

Pira ak»n

e eu l e

ha \ ia de

liontiv an

descer

» ontinua no pr«i numfro •
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CORRER PELA ANTE-CAMARA.

DÀRTAGNAN m" UM EMPURRÃO ATOS

QUE, ÜA' REFEITO. SAWIA DE UMA SALA.

O MOSQUETEIRO AF&NHA O GAS-

CÃO, RARA REVIDAR AO

INSULTO

yEM PRESSA. HElNr JULGA QUE

E* SUFFlCJENTE PEDIR-ME

desculpas P Porque ouvju,

falar-nos hoje o SR. de tre-

VILLE UM ROUCO ALTIVAMEN-

TE, JULGA FAZER O MESMO?

ENGANA-SE, CAMARADA/ E

JA' SABE... NOSSAS CONTAS SE-

RAO SALDADAS PERTO DOS

CARMELITAS DESCALÇOS...

FOR VOLTA DO MEIO-DIA...

KLIA SUA PRESSA FOR. ALCANÇAR O HOMEM QUE LHE

ROUBOU A CARTA DIRIGIDA AO SNR. DE TREVILLE

DARXAGMAN NAO ENXERGA UM HÜLMO A" SUA FRENTE.

iiinlHUUilMHI Lmao se esqueca

entao,

jZc^ "V>
* 

7 l i i am mmm^y r tem mimha

II . 4 1 \r L\ a\ 
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Jf Ga'ESTARE1, EMBdRA/ 
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I SEM QUE ME JULGUE &KV;/_

(a \ 
um 

covarde, nao ' 
B i 

/

^_QU ' °o 

/J~

|4
^—s . ilha. do idolo tubarão

AGUARDEM. PARA DENTRO EM BREVE, A HJSTORIA ILLUSTRADA QUE 
HA DE ALCAN-

 
ÇAR 

ÊXITO IMPAR.
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